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1. INTRODUÇÃO 

A Educação pode ocorrer segundo as modalidades do tipo semipresencial (Portaria 

nº 4.059, 2004), a distância (Portaria n.º 873, 2006) e presencial (LDB, 1996), conforme o 

Ministério da Educação (MEC). Na presencial, o estudante necessita frequentar o local de 

aprendizagem, as aulas possuem horário definido, ocorre a interação direta entre alunos e 

professor, estando todos no mesmo local e ao mesmo tempo. 

Já na modalidade a distância não é necessário que professores e alunos estejam 

fisicamente em um mesmo local, no espaço, ou no mesmo instante. Essa modalidade, pode 

possuir um tipo totalmente interativo a distância ou um tipo semipresencial, em que é 

necessário que ocorram alguns encontros presenciais. Entretanto, em ambos os tipos, de 

educação a distância, ela é viabilizada pela utilização de vários recursos tecnológicos da 

informação e da comunicação, por exemplo o telefone, o vídeo e a internet (Decreto 5.622, 

2005). 

A modalidade de ensino a distância possibilitou o surgimento de projetos em 

educação bastante variados, isto é, que contemplassem o acesso à educação de vários níveis 

de ensino, como por exemplo, cursos profissionalizantes, cursos de qualificação para o 

trabalho, a Educação Básica, cursos de graduação e de pós-graduação (FILHO; DURÃO e 

SANT’ANA, 2018). 

Desta forma, a educação a distância (EaD) se tornou um importante instrumento na 

oferta de oportunidades para a população em geral, visto que os cidadãos podem usufruir 

desta modalidade de ensino para realizar, desde cursos livres até mesmo concluir cursos de 

nível médio, técnico, superiores, de Pós-graduação, Mestrado e Doutorado, sem ter de 

obrigatoriamente abdicar de oportunidades profissionais. 

Entretanto, cabe ressaltar que a EaD ainda hoje enfrenta resistências pedagógicas, 

por exemplo, Demo em 1998 apontou para o fato de que apesar das elaborações de aulas na 

modalidade EaD lançar mão de aulas mais disponíveis, tal que suportadas por tecnologias 

como o vídeo, televisão, teleconferência e ambientes virtuais, ainda não ultrapassam o 

contexto de aula reprodutiva, em que os aprendentes são telespectadores passivos e os 

materiais didáticos não favorecem a aprendizagem na ausência física do professor. Porém o 

próprio autor no ano de 2009 reconsidera sua ponderação, conforme o próprio: 

O que as novas tecnologias podem nos trazer são oportunidades 

ainda mais ampliadas, em meio também a enormes riscos e 

desacertos. O que menos interessa aqui é incidir em panaceias 

tecnológicas, bem a gosto do consumismo neoliberal. Interessa, 

porém, explorar novas oportunidades de aprendizagem, bem mais 
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Figura 5 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Na tela que se abre em seguida, selecione o círculo com a opção: I acept the 

agrément. Na sequência click em Next novamente, veja figura 6: 

 

Figura 6 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Em seguida click novamente em Next, veja figura 7: 
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Figura 7 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Em seguida, na tela seguinte, conforme figura 8, selecione a lacuna quadrada ao lado 

de Videos and Experiments, em seguida clicando em Next novamente. 

 

Figura 8- Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Na tela seguinte intitulada Videos and Experiments Directory, escolha o diretório, ou a 

pasta, onde serão salvas as Videoanálises, por regra o programa salva na pasta documentos. 

Veja figura 9. 
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Figura 9 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Na sequência outra tela surge, Ready to Install, selecione Next, observe a figura 10: 

 

Figura 10 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

O programa iniciará a instalação e deverá mostrar a evolução desta por um retângulo 

que se preenche na própria tela, veja a figura 11 seguir. 
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Figura 11 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Caso apareça mensagem de antivírus, que o programa deseja fazer alterações no 

computador, permita, autorize a instalação para que ela seja completada. Se todos os passos 

foram seguidos conforme estas instruções, a penúltima tela que se abrirá solicitará para 

finalizar a instalação, click na aba Finish, conforme figura 12. 

 

Figura 12 - Processo de instalação do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 15 – Diagrama do circuito (A) e circuito real (B). 

Fonte: Acervo pessoal 

Um aspecto fundamental do vídeo que será utilizado pelo Tracker é o seu formato, isto é, o 

software abre somente vídeos no formato de extensão .mov ou .mp4 e imagens em formatos 

de extensão .gif, .jpg ou .png. Vídeos e imagens em formatos distintos, dever ser convertidos 

pelo visualizador de vídeo. Dito isto, em seu computador, localize o ícone do Tracker - , e 

dê um click duplo sobre ele para abri-lo, a tela que se abrirá está representada na figura 16 a 

seguir: 

 

Figura 16 – Tela inicial do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 



 

 

TUTORIAL TRACKER 

 

16 

 

Mude a linguagem para português, para isto, click no menu Edit, na aba que se abre, click na 

opção Language e, na sub aba que se abre, selecione Português (BR), conforme a figura 

17 a seguir: 

 

Figura 17 – Escolha de idioma no Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal. 

Assim a tela que se apresentará conforme figura 18. 
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Figura 18 – Tela do Tracker em português. 

Fonte: Acervo pessoal 

Feito isto, vamos abrir o vídeo; lembre-se de que este já deve estar no formato de extensão 

.mov ou .mp4. No menu superior, selecione o ícone de abrir pasta - , na aba que se abre, 

selecionar a pasta onde o vídeo de exemplo foi “baixado” (figura 19-A); no caso deste 

exemplo, está na pasta Downloads, clicar sobre ela. Aparecerá o vídeo: @Exemplo.mp4, 

click nele (figura 19-B) e em seguida na aba Open; aguarde o carregamento do vídeo (figura 

19-C), se tudo ocorrer bem o vídeo será aberto na tela do Tracker (figura 19-D). A figura 19, 

a seguir, mostra as telas em sequência: 
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Figura 19 – Abrindo o vídeo no Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Perceba que o vídeo que foi “carregado” em uma posição inadequada; é sugerido que ele 

seja rotacionado; para isto click no ícone Vídeo, na aba que se abre, click em Filtros, em 

seguida em Novo, Rotacionar (Imagem A) e por fim em +90o (Imagem B) Repita este 

procedimento até que o vídeo esteja em na posição mais adequada, veja a representação da 

figura 20 a seguir: 

 

Figura 20 – Rotacionando vídeo no Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Na parte abaixo do vídeo, na barra de ferramentas, existem recursos dever ser ajustados. Na 

figura 21, a seguir, cada recurso está identificado: 
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Figura 21 – Barra de ferramentas do Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Pois bem, após cumprido todas as etapas descritas neste tópico 2.3, e retomando a indicação 

deste mesmo item, em se tratar de vídeo sobre a carga e descarga de capacitor, iniciar-se-á 

os ajustes para a análise do processo de carga no capacitor; através da análise da posição 

da agulha do multímetro, que por sua vez, indica a voltagem sobre o capacitor.  

Para tanto, é necessário identificar na filmagem, o quadro em que o ponteiro do multímetro 

estabiliza à direita. Para isto, de play no vídeo ( ), até identificar o momento em que o 

ponteiro fica inerte sobre um valor da escala do multímetro; também varie o “passo” de 

quadros, de 1 para 3 ou 5, por exemplo, tal que o processo é muito lento e este recurso pode 

ser útil, na medida em que faz variar os passos em que o vídeo será apresentado. 

Neste caso, realizado o procedimento acima, adote o quadro inicial natural do vídeo, isto é, 0; 

o quadro final de 3095, com exposição de 5 passos. Para escolher o início e o fim indicados 

aqui, click com o botão direito do mouse na Barra de rolagem do vídeo, identificada na figura 

22-A, ou click no ícone Ajustes de Corte de Vídeo ; na aba que se abre, selecione a opção 

Ajustes de Corte de Vídeo, figura 22-A; na aba que se abre, no item Quadro inicial 

mantenha o valor 0, Tamanho do Pulo o valor 5, Quadro final o valor 3095, e na opção Taxa 

de quadros, insira o valor fornecido no segundo parágrafo deste item 2.2, ou seja, 120 

quadros por segundo; selecione Aceitar (figura 22-B). A figura 22 a seguir, ilustram os locais 

descritos: 
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Figura 22 – Ajustes de passo, taxa de quadros e quadros inicial e final do vídeo no Tracker. 

Fonte: Acervo pessoal 

Agora é necessário calibrar a escala métrica para o vídeo; para isto é necessário conhecer 

um tamanho no objeto filmado ou, junto dele, posicionar uma escala de medida. Neste 

exemplo é conhecido o maior comprimento do retângulo que aparece no canto inferior 

esquerdo do multímetro, sendo de 13mm. Para marcar os pontos inicial e final, que serão 

atribuídos o tamanho de escala, é necessário pôr o retângulo centralizado no meio da tela do 

Tracker, como o maior tamanho inteiro possível, sem que a imagem fique desfocada por 

excesso de zoom, na tela. Para isto, foi verificado que um zoom de 635% possibilita o maior 

e melhor enquadramento, do referido retângulo, para sua mensuração. 

O zoom é aplicado com a utilização do botão roldana do mouse até que seja atingida a melhor 

ampliação; associado ao botão roldana, será necessário utilizar o botão esquerdo do mouse 

para mover e centralizar a parte de interesse do vídeo, neste caso, o já citado retângulo. A 

figura 23 a seguir, ilustra o enquadramento adotado: 

 

Figura 23 – Zoom do Tracker em região escolhida do vídeo. 

Fonte: Acervo pessoal 

Nesta etapa, proceder-se-á com a calibração de fato, na barra de ferramentas superior, 

selecione e click no ícone Fita Métrica com Transferidor - , na aba que se abre, click 
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em Novo e em seguida Fita de Calibração (figura 24-A). Para marcar um comprimento 

conhecido, é necessário marcar o ponto inicial; para tanto, pressione a tecla Shift, de seu 

computador, posicione o mouse no canto superior esquerdo do retângulo e dê um click com 

o botão esquerdo para finalizar a marcação (figura 24-B), perceba que uma instrução 

resumida é dada pelo Tracker, na linha abaixo da barra de tarefas, veja a figura 24 a seguir: 

 

Figura 24 – Fita de calibração de comprimento entre imagem e medida real. 

Fonte: Acervo pessoal 

Após a seleção do ponto inicial, posicione o mouse na extremidade esquerda superior do 

retângulo, pressione Shift e click com o botão esquerdo do mouse para definir o ponto final 

figura 22-C), neste momento se abre uma pequena janela, em amarelo, sobre a linha de 

medida; digite o comprimento em metro, isto é, ao invés de 13mm converta para metro e digite 

0,013m figura 22-C), pressione a tecla Enter do computador, após isto, o software reescreve 

automaticamente a medida para a forma de notação científica (figura 22-D); além disto, 

observe que na barra de informações o programa indica a inclinação da ferramenta de medida, 

não tente alterar isto, mas seja fiel à linha de referência que se apresenta na tela; com isto, 

as medidas realizadas pelo software serão dadas em função da escala proposta nesta 

calibragem. 

A próxima calibração, para a análise do vídeo, é a definição do local do referencial; entretanto, 

antes de aplicar este ajuste, utilize o botão esquerdo do mouse, e a roldana de zoom, para 
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centralizar a tela do multímetro na área de visualização. Adote um zoom de 79%, observe a 

figura 25-A; em seguida, na barra de ferramentas, click no ícone Eixo de Coordenadas - 

, surgirá na tela um eixo de coordenadas, caso o eixo coordenado não seja visualizado, 

diminua o valor do zoom até que ele seja visível, figura 23-5. 

Para movimentar este eixo e colocá-lo em uma posição escolhida, direcione o cursor do 

mouse para sua origem, pressione o botão esquerdo do mouse e mantendo-o pressionado, 

mova-o para o local desejado. O eixo de coordenadas pode ser girado em torno de sua 

origem, para tanto basta clicar, e manter pressionado, o botão esquerdo do mouse no 

pequeno traço do eixo X e rotacioná-lo, conforme interesse; neste exemplo será adotado a 

posição natural, ou seja, um ângulo de 00 entre o eixo X e a horizontal. 

Para localizar o referencial no centro de giro do ponteiro do multímetro, é necessário saber a 

posição do centro de giro desta agulha; para tanto, utilizar-se-á o recurso da ferramenta 

transferidor. No menu Trajetórias, selecione Novo, Ferramentas de Medida e Transferidor; 

aparecerá na tela um transferidor padrão, em verde (figura 25-C). 

 

Figura 25 – Zoom em tela de multímetro, inserção de referencial e ferramenta transferidor. 

Fonte: Acervo pessoal 

Em seguida, com o botão esquerdo do mouse, siga alinhando os lados do transferidor com as 

posições inicial e final da agulha; para tanto posicione a extremidade direita do transferidor, 

na ponta da agulha em sua posição final (capacitor carregado), na sequência posicione a 
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extremidade esquerda do transferidor na ponta da agulha em sua posição inicial (capacitor 

descarregado), por fim posicione o cursor na origem do transferidor, com o botão esquerdo 

pressionado, mova-o em direção ao cento de giro da agulha, e siga ajustando, até que cada 

lado do transferidor se alinhe com as posições no início e no fim da agulha na escala, da 

melhor maneira possível, conforme apresentado na figura 26 a seguir. 

 

Figura 26 –Alinhamento da ferramenta transferidor sobre a agulha do multímetro. 

Fonte: Acervo pessoal 

Após o ajuste dos lados do transferidor, com o botão esquerdo do mouse, arraste o eixo 

coordenado e posicione sua origem junto da origem do transferidor; para uma melhor precisão 

utilize o zoom de 504%, conforme ilustra a figura 27-A. Em seguida à centralização, posicione 

o cursor do mouse em um ponto positivo do eixo X, do eixo coordenado, quando surgir o ícone 

mão (  ), click com o botão direito do mouse e no menu que se abrirá, selecione Bloquear 

(figura 27-B); isto fará que a posição do eixo coordenado fique fixa no local determinado. 

Em seguida retire o transferidor, para isto, posicione o cursor em qualquer lado dele, quando 

surgir o ícone mão (  ), click com o botão direito do mouse, na janela que se abre selecione 

Apagar (figura 27-C), ao final do processo, a tela do Tracker deve se apresentar conforme a 

figura 75-D. 
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Figura 27 – Posicionamento do eixo referencial sobre o centro de giro da agulha do 

transferidor. 

Fonte: Acervo pessoal 

A etapa a seguir refere-se à marcação dos pontos de posição da agulha, pois serão eles que 

proporcionarão a obtenção da voltagem no capacitor. Após os ajustes anteriores, é possível 

verificar que a melhor visualização ocorre quando a tela do voltímetro ocupa a maior área de 

visualização. Para isto, aumente o zoom para 126% e centralize a imagem, observe a figura 

28 a seguir: 


